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O Teatro Praga é uma estrutura subsidiada pelo MC \ DGARTES
e é uma estrutura associada a o espaço do tempo

padam padam
um espectáculo catástrofe
teatro praga
de 30 setembro A 5 outubro 2009 
Pequeno Auditório – Sala Eduardo Prado Coelho
21h (30 Set \ 1 \ 2 \ 3 out)
19H (4 \ 5 out)
duração aproximada > 90 minutos

M ⁄ 16 anos

C o - p r o d u ç ã o 

Fundação Centro Cultural de Belém
PROSPERO
Praga Associação Cultural

a p r e s e n t a ç õ e s  >

30 Setembro > 5 Outubro Centro Cultural de Belém Lisboa \ Portugal 

14 > 17 Outubro VIE SCENA CONTEMPORANEA FESTIVAL Ponte Alto – Modena \ Itália 

18 > 21 Novembro METTRE EN SCÈNE FESTIVAL Théâtre de l’Aire Libre-Saint Jacques de Lande \ Rennes \ França

27 > 28 Novembro Teatro Viriato Viseu \ Portugal
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um espectáculo catástrofe
Comecemos então pelo meio: Padam Padam é um espectáculo catástrofe. 
Roubámos o nome aos filmes que ficcionam o fim do mundo ou a visita 
do monstro ou a invasão do extraterrestre. A narrativa de um tal cinema 
apresenta padrões que nos interessaram: a figura do herói, os seus aliados, 
os seus opositores, os políticos, os monstros, o cientista, os refúgios,  
o fundamental desastre ou catástrofe (ecológicos, biológicos, atómicos, 
climáticos…), a sequela e o remake, a lição no final, etc. Apoiámo-nos 
numa hipotética estrutura, fantasmas de argumentos cinematográficos, 
mas não vamos além de cinco pessoas encaixadas num espaço exíguo  
onde se expõem às intempéries e experimentam ideias como a família  
ou a comunidade, as palavras e os nomes, mas também certos amores, 
utopias e viagens.

Para ajudar a quem quiser resumir a história, podíamos dizer  
que contamos de um dia de sol em que uma família resolve partir  
de fim-de-semana. Uma família irrequieta e inconsistente.  
E à medida que o dia avança, as nuvens negras aproximam-se,  
os temporais soltam-se e há meteoritos a abalroar as estruturas  
do planeta. Os sobreviventes, a família que partiu de manhã,  
ficam a vaguear no deserto de ruínas e cadáveres. Uns procurando  
as velhas rotinas, outros apostando em novas ideias. 

José Maria Vieira Mendes resolveu avançar com a escrita de um texto  
que quer ser um obstáculo ao espectáculo e não o ponto de partida  
para o espectáculo. As frases são curtas, seguem-se umas às outras  
em coordenação imparável e propõem tempestade e bonança  
e tempestade e bonança sem se preocupar em justificar ou ordenar.  
O gesto da criança cuja primeira reacção diante do novo boneco  
é “como posso destruí-lo?”, ou o aproveitamento de uma afirmação  
de Heiner Müller: “O verdadeiro gozo da escrita está no prazer  
da catástrofe.” O ano zero. Nada para trás, nada para a frente.”

Padam Padam é um espectáculo dedicado aos animais. Um espectáculo 
que está a pensar como é que vai ser e como é que pode ser. Procurar 
novas doenças porque afinal de contas, se a pessoa onde se multiplicam  
as diferentes bactérias e vírus se sente mal, por outro lado as ditas 
bactérias e vírus sentem-se admiravelmente bem.

 
SEIS CIDADES, UM PROJECTO,  
O TEATRO EM COMUM
Um acto europeu: PROSPERO

Seis directores de seis instituições, europeus convictos, decidiram unir as forças  
de produção e propor um gesto simbólico ao serviço de um projecto teatral audacioso: 
um acordo de cooperação cultural (2008/2012) para o desenvolvimento europeu  
da criação, para a concretização de uma pesquisa teórica europeia e para a formação 
europeia de jovens actores.

O Théâtre National de Bretagne (Rennes, França), o Théâtre de La Place  
(Liège, Bélgica), a Emilia Romagna Teatro Fondazione (Modena, Itália),  
o Centro Cultural de Belém (Lisboa, Portugal), o Tutkivan Teatterityön Keskus 
(Tampere, Finlândia) e a Schaubühne (Berlim, Alemanha) esperam assim privilegiar  
o diálogo intercultural através da mobilidade dos artistas e o incremento da difusão  
das criações. Este projecto permite parcerias com a Letónia – com a participação  
do encenador Alvis Hermanis, director artístico do teatro de Riga e em breve  
com a Polónia – com a participação do encenador Krzysztof Warlikowski.

Este acto europeu chama-se PROSPERO
No quadro do projecto Prospero, cada um dos organizadores acolhe equipas artísticas  
às quais compete a criação na sua língua natal, durante longas residências nos espaços 
dos outros parceiros. Cada um trabalha, experimenta e cria sob o olhar do outro, 
partilhando as suas particularidades: origens, tradições, línguas, relações entre  
os textos e os autores, repertórios, estilos, métodos, organização de trabalho, 
produção… A primeira pedra desta construção foi a peça John Gabriel Borkman  
de Ibsen, encenada por Thomas Ostermeier e a equipa da Schaubühne de Berlim. 
Seguiu-se La Menzogna da autoria e com encenação de Pippo Delbono e produção  
da ERT – Emília Romagna Teatro. Está a ser produzida a peça Les Demoiselles  
de Wilko de Jaroslaw Iwaszkiewicz, com encenação de Alvis Hermanis e produção  
da ERT – Emilia Romagna Teatro. Estão previstas 15 criações ao longo da duração  
do projecto Prospero (2008/2012).

O Centro Cultural de Belém apresentará duas criações no âmbito do projecto 
Prospero, uma em co-produção com a Circolando, Cooperativa Cultural – Mansarda –  
e outra em co-produção com a companhia Teatro Praga – Padam Padam.

Ambas as companhias estreiam no CCB, em Setembro e Outubro próximos,  
e estarão representadas em Modena, no VIE Festival em Outubro de 2009 e em Rennes, 
no Festival Mettre en Scène, em Novembro de 2009.

Com este gesto cultural e político, Prospero pretende desenvolver um diálogo 
intercultural, indispensável à criação de uma Europa artística.

G a b r i e l a  C e r q u e i r a

8  d e  S e t e m b r o  d e  2 0 0 9

PADAM
PADAM 

e s t e  e s p e c t á c u l o  é  d e d i c a d o  a  i s a b e l  a lv e s  c o s ta



PROPS Se o cinema catástrofe é o género de referência, vemo-nos 
obrigados a perguntar como pensaste transpô-lo para o teatro.  
Sobretudo tratando-se de filmes de produção cara que obrigam  
a efeitos especiais e meios e técnicas de que o teatro não dispõe.

J.M.V.M. […] Todos nós temos a imagem da mulher na mão  
de King Kong. Do Bruce Willis ensanguentado e com a roupa rasgada.  
Da explosão e das mortes em catadupa. Não é preciso mostrar.  
E assim o espectáculo e o texto podem preocupar-se com outras  
coisas. Fazer no fundo aquilo que falta aos filmes catástrofe. 

No entanto, gostaria de realçar que o objectivo nunca foi  
essa “adaptação” ou “transposição”, mas sim utilizar o género 
cinematográfico como catalisador de ideias. Um pretexto  
que a princípio sobretudo nos interessou pelo potencial ecológico, 
biológico e meteorológico. Era sobre isso que queríamos pensar. 
Aproveitar a boleia de ideias como esta de Žižek: “A esperança secreta 
de alguns ecologistas, que antes eram marxistas, é a de que, já que 
não temos uma classe operária – e acho que isto é o sádico segredo 
dos ecologistas – então que ao menos venha uma grande catástrofe 
ecológica que nos faça despertar deste dogmatismo do capital.”

E x c e r t o  d e  e n t r e v i s t a  p u b l i ca  d a  e m  P r o p s  3 ,  p u b l i ca  ç ã o  d o  T e at r o  P r a g a

É um grupo de artistas (André e. Teodósio, Cláudia Jardim, José Maria 
Vieira Mendes, Patrícia da Silva e Pedro Penim) que trabalham sem 
encenador e que pretendem sublinhar a irrepetibilidade da prática teatral.  
São sempre diferentes, estão em constante metamorfose e sujeitam-se  
a variações imprevisíveis deles próprios. Os espectáculos são acontecimentos 
que, sem porem de lado a sua condição física de teatro (ficção),  
vão em busca da “responsabilidade máxima do espectador”, ou seja,  
de encontrar uma comunidade no meio do caos ficcional. 

O Teatro Praga nasceu em 1995 e está sedeado no Hospital Miguel 
Bombarda, em Lisboa. Colabora regularmente com algumas das  
mais prestigiadas estruturas culturais em Portugal e tem-se apresentado 
em festivais e teatros de diversos países europeus (Itália, Reino Unido, 
Alemanha, França, Hungria, Eslovénia, Estónia e Dinamarca). 

Teatro Praga
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Mansarda
C IR  C OLANDO    

2 3 2 1 h  ⁄  2 4 2 1 h  ⁄  2 5 1 7 h  o u t u b r o 

P e q u e n o  A u d i t ó r i o  –  Sa  l a  E d u a r d o 
P r a d o  C o e l h o

M  ⁄  1 2  a n o s

C o - p r o d u ç ã o 

C C B  ⁄  P ROS   P ERO    ⁄  T NS  J

u m  m a n i f e s t o  p o é t i c o  q u e ,  s e m  pa  l av  r a s , 

q u e r  fa  l a r  d a  i m p o r t â n c i a  d a  p r e s e r va  ç ã o 

d a  m e m ó r i a  e  d o  d e va  n e i o .

M a n s a r d a  é  a  s e g u n d a  c r i a ç ã o  
d o  p r o j e c t o  p r o s p e r o
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